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CENTENÁRIO ·o E PAI AM -RICO 
-Escreva sobr.e as .celebra

ções do Centenário de Pai 
Américo, em Coimbm. Foi, 
hoj'e, o JúHo Mendes a avisar
-me de que só faJltam dois dias 
para se ~omeçar a 
O GAIATO. 

imprimir 

.A!ndava então art:arefaldo com 
a morte do !Ilosso Silva, para
llÍJti.Jco e diminuído mental. O 
Padre Ba;ptista foi encontrá-lo, 
há dez anos, numa corte de 
amimais colberto com papéis de 
jorna'L S·e fosse a pena de Pai 
Am:érioo parbiria do Silva para 
ulma bela página de doutrina: 
A dout,ri.na do amor; o Si.lV!a, 
s~enhor; os .nossos pecados de 
dmissão. 

iDo Silva ao verdadeiro Cen
·tenrá.rio vai um passintho curto. 

Que bom que assim fosse na 
prática e em todas as celESbra-

e10 
çÕ'es que durallllte o ano se irão 
rea.lizar. 

As de 'Coimlbre, no· passado 
dia 11, deram Ul1lla vivênda de 
Pari. 'Améri-co com os Pobres. 
Assim: 

Sr. D. M·muel 'Drindade, que 
foi seu aluno de portluiguês, 
mostrou Pai Américo ao vivo 
numa .conferência primorosa. 

Um condiscítp.ullo revelou o 
seu s·en.tido de humor, quando 
estudante. 

U!m amigo dos t:ernpos de 
Coimbra mostrou os seus pri
meiros passos nas ver.eJdas dos 
Pobres. 

-Dois gaiatos deram dois tes
temuiilhos de vida. 

• IID r a 
«0 POibre foi honrado!» -

termilnou o Sr. D. João. Assim 
foi. 

Abguém me segredou no fim 
da sessão: 

- Em nossa 'rida real é tudo 
um pouco diferente. TiUdo 
mais agreste. 

- Devemos settnpre contar 
com as nossas limitações e as 
dos Outoros - re~ondi. 

Con'Clll.lsões desnas primeiras 
celebrações do Centenário: 

Os Pobres foram a força de 
Pai Amérko - grua pote11tte 
com que levmltou o edifí-cio da 
Obra da Rua. 

Segunldo: Se esta perder o 
conrtacto ftntillno e amoroso 
com os Pdhres, a «Rua» ficará 
~ama e os passos dela - am
papados. 

CRISTO SEM O POBRE É UM MITO 
o· POBRE SEM CRISTO UM OBJECTO 

A remat.ar, o fmal do inÍJCio 
das ce:lebTações do Centenário 
do Padre Américo, em Coim
bra, iQ BiSIPO daquela diocese e 
ci.Jdade afirmou: <<'.Mads que 
uma homenagem ao Padre 
Améri.co esta 'foi urn1a hoan·e
naglem ao Pobre - Polbre que 
na }linguagem de PéliUlo VI é 
sacramento de Cristo». 

na1 e albsOIL'UJta de vi·v·er só para 
os Polbres. 

O David foi hoje a ooterrar. 
É o 379. o dos Doentes <q>obres» 
que já morreram no Callvárin. 
As filas de cruzes nas campas 
rasas dão-mos a id-eia. Ao .rezar 
pelo Dalvi.Jd pensei: - BO!llito 
coro para festejar no . Céu os 
cem all10S de Pai Amléri.ICo! 

.Festejar no Céu, 1sim. Cá na 
tet~ra, acções. Assim o enten
deu o SenJhor D. João, Bispo 

lançamento do livro 
IlHOTAS A QUI I NAJJ 

Verdadeir.arrnente !Para este 
sacerdote daquela ·lgre!ja o Po
bre foi o principal JOaJminho 
que o levoo ao Senhor, e Cris
to o únioo ca.rninlho que o le'V'OIU 
ao PQlbre. 

Cristo e o Pdbre bai:laram
-ll'he sempre na consciêniCia 
como os ÚJI1il0os pratos enn que 
pesou cada momento da Sua 
vilda. 

Por ' OOJdo o que disse e fez 
veri:fikamos que nada mais 
polarizou o seu · ideal ou os 
se.us sentimentos; que Cri·sto 
sem o Pobre é urrn mito e qu:e 
o Pdbre sem Crist;P urn objecto. 

!Será a ·Úlllica fi.Jnalidade ldi
gtna da c-elebração - homena
geall' o PObre, Não com p.ala
vora:s, discursos, pa.D.tmas, ajun
tarrnentos, notiiCias e reporta
gens. Sim com o assumir de 
uma vida IliUm caminho sem·e
llhante ao seu. Dando a Vlida 
toda na dhwosição inoondido-

' I.A.ssumir os !Pobres como 
utma mãe as·surne os s·eus lfi-

Cont. na ·3.a pág. Con.t. na 3. n pág. 

A nossa f!l"ooúe quadros vivos 
que são a maior alegria de Pati 
Almérico: o lançamento do seu 

Sé Catedral, ,de Coimbra. Hora de recolhimento, meditação e Acção de Graças. <<Neste tempo em que () pecado da 
ganância tanto fasdnio exerce, é urgente qu~ os cristfros - os Bispos, os Padres, os Religiosos e os Leigos - dêem 
claro testemunho da .sua Fé, que exig-e o ·testemunho de uma vida sóbria e desprendida da )Seduçãa .dos bens terrenos 

e voltada para os "!-ais necessitados» - acentua D. João Alves, na celebração eucarística. 

lirv~o NOTAIS DA QU!IJNZEN\A 
- por mãos gaia1:1as. 

REWielamos esta aJ·egria com 
o oorrução, no meio dum baru
lho ensurdecedor, mareado pe
los gritos do «Piasquinha>> e 
outros que arrastam livros aos 
hraçadOtS - num a/braço cari
nlhoso - enquaJnto <<!Pronto» 
car.reg.a o el·evador. Outros, 
airnda, para adiantar e vencerem 
o frio, presciind'em da lei do 
menor esforço e catminlham a 
trote pelas escadas de caratcol. 
Isto, assilffi, só aqui. .. ! Na sala, 
po!'lém, reduzem o ímpeto, a 
baruilheira. Estão lá <cPiascas» 
e José António, com ar solene, 
a erucastel.ar a obra metódka
mente. Depois... passa pelas 
mãoZJitas dos «Batatinhas» (e 
de alglUillS «Batatões») · ocupa
dos a €1IDlb'alar volumes em 
saquetas endereçadas aos assi
nantes da Editorial - que 
seguem JPara o oor.r.eio. 

O lançamento de abras no
vas de Pai Américo é senwre 
assim, a.tra~V~és dos tem,po.s. 
Uma festa oriJginal, sem Portos 
d~homa nem recepções como é 

Cont. na .2 ... pág. 
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Pedagogia de Deus 
Esta semana, primeira do 

Tempo Comum, l-emos na Epís
tola aos Hebreus uma afi·rma
ção que, se não fora divina, 
até a poderíamos julgar blas
fema. Ei-la: <<'Por Ele pr61prio 
(Jesus) ter sofrido a provação 
é que pode socorrer aqueles 
que a experimentam». 

Poi's não é Cristo Deus o 
Todo Poderoso? Então · como 
vai o Autor da Epístola, inspi
rado pelo Espírito Santo, bus
car o fundamento do <q>Oder 
socorrer aqueles que experi
mentam a provação», não ao 
poder divino d0 Filho de Deus, 
mas ao sofrimento da mesma 
provação experimentado, assu
mido pelo Filho do Homem?! 

Claro que a Sa1vação pode
ria ter sido realizada por uma 
só palavra dita por Deus. Mas 
Ele não quis assim. Quis asso
ciar o homem ao processo sal
vífico. Quis que a Salvação se 
executasse também por ele. E, 
sabendo o preço desta distin
ção, sabendo quão difílciJ seria 
para o homem anuir ao seu 
convite, decretou que o Seu 
Filho fosse à frente a exem
pUfkar e a chamar os homens 
com o Seu eXemplo. Por isso 
O fez incarnar, O fez Filho do 
Homem - e deu-Lhe um cor
po «para Ele ter de onde so
frer»; e deu-Lhe a experiência 
da provação <<Para Ele apren
der de quanto sofreu, o que é 
obedecen>. 

Esta é a pedagogia de Deus 
revelada em Cristo, o <<!Servo 
do Senhor» cujo alimento é fa
zer a vontade de Seu Pai. 
Se assim com o Mestre -
como hã-de ser com os discí-
pulos?! . 

É nesta pedagogia que Pai 
Américo bebeu a sua. A fór
mula <cde rapazes, paTa rapa
zes, pelos rapazes» - a repe- · 
tir, como ele próprio escreveu, 
em outros -njveis de acção 
soci.a!l, respeite ela aos pobres 
em geral, a doentes, a margi
nais, ou mesmo aos jâ compro
metidos no cl'lime - a sua fór
mula, digo, não é expressão 
de uma técnica mas deca·lque 
e aplicação da doxologia «por 
Cristo, com Cristo, em Cristo», 
pois que só inserido n'Ele (Ele 
é a Vida), tendo-O por coqnpa
nheiro na jornada da vida (Ele 
é a Luz, a Verdade, o Cami
nho) e pelo Seu mérito e · pcla 
Sua graça, o homem pode sal
var~se. 

A pedagogia da Salvação vale 
para as salvações temporari.s 
d'A qual estas são parte care
cida de senttiqo se não aponta
rem para Aquela: «Que apro
v-eita ao homem ganha.r o 
mundo inteiro e p~rder a sua 
alma? Ou que pode o hoonem 
dar em troca da própria alma?>> 

Pode... Pode e deve: Seguir 
Cristo levando a sua cruz, 
aquela fracção da Cruz d'Ele 
que é distribuída a oada um. 

lançamento do ·livro 
((NOTAS DA QUINIENAJJ 
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norma no panorama editorial. 
Cumprimos! O prometido é 

devido. Está em vossas casas 
o NOTAS DA QUINZENA -
para ser lido d'aJma aberta. 
Mais uma presença viva de 
Pai Américo, no ano centená
rio do seu nascimento que ora 
desponta. Estamos a vê-lo 
como na capa da obra: ar se
reno, caneta em punho sobre 
o bloco-notas, capa negra, 
redigindo, à pressão, um breve 
apontamento que saíu nos 
mass-media moçambicanos, em 
1952, na •célebre viagem em 
que fomos companheiros 
jamais se apaga da nossa re
cordação! - na qual atnun
ciou o Maiilldamento Novo; e, 
proféticamente, arrastou m!Ul
ti'dões para ouvirem a Boa 
Nova como ali nurnca se vira 
até então. «Ouvinte das quei
xas do Pobr-e», ccvoz dos sem
-voz>>. Mensagei·ro do Patrimó-

- nio dos Pobres que nascia 
. em Paço de Sousa, aonde os 
pedreiros t-er:minavam a cons
trução das primeiras moradias 
que foram Lume ateado em 
tantas paróquias de Portugal! 

Levantarem-se mais d.e 3.000 
casas! 

Não mandámos postais RSF 
(resposta sem franquia) a nilll
guérn, para requisitarem o 
NOTAS DA QUINZENA ou 
outras obrq.s da Editorial. O 
tempo escasseou... Escrevam 
uma carta ou postal; façam 
en-comendas de livros de viva 
voz, ou pelo telefone, em 
qualquer uma das nossas Casas. 

A laia de esclarecimento 
para os novos leitores - são 
muitos! - temos já 15 volumes 
da autoria de Pad .Al!nérico, 
divididos por 9 títulos: Pão 
dos Pobres ( 4 vol.), Obra da 
Rua, Isto é a Ca~. do Gaiato 
(2 vol.), Barredo, Ovo de Co-
lombo, Via3ens, Doutrina (3 
vol.), Cantinho dos Rapazes 
e ... Notas da Quinzena,. 

A colecção da nossa Edito
rial tem mais as seguintes 
obras: Subsídios para · o estudo 
do pensamento pedagógico du 
Padre Américo, Dr. João Evan
gelista Loureiro; Calvário ( es
gotado!), do Padre BaptisFa; 
A Porta Aberta, Dra. Maria 
Palmira de Morais Pinto Duar
te; e O Lodo e as Estrelas, do 
Padre Telmo. 

Júlio Mendes 

O corpo participa. Nele e por 
ele se sof.re. E do sofrimento 
se aprende a obedecer. Nin
guém é di.spensado. 

«Pelos rapazes . .. », eis urrn 
elemento insubstituível do «fa
zer de cada· rapaz um homem» 
que é a missão da Obra da 
Rua - do que Pai Américo 

O N;üal foi tão bom qrue nos 
apetece fkar a saboreá-lo para 
sempre. Apareceram pastores 
e magos. Apareceram os de boa 
vontade. De perto e de longe. 

Veio um grupo de Anadia 
com o Pároco. Trouxe uma 
carrnioneta de coisas boãs e 
118.050$00. Veio Amiga, de 
BTuscos, com roupas e 2.000$; 
Manuel, de Lisboa, continua a 
aparecer em va:les de correio; 
Senhora, dum Lar, da Maia; 
Amigo, de Castelo Branco, que 
confiou ao pequeno vendedor; 
outro, de Cabeçudo; Amiga, 
da Palheira; de Coimbra; da 
Figuei-ra; as três irmãs; Se
nhora de fa.rmácia, de Leiria, 
com 25.000$00; sacerdote, de 
Aveiro, com vinte; Senhora, de 
Tentúgal; Senhoras, da Lousã; 
Amiga, de Alcorochel. Um mun
do de embrulhos e envelopes 
na Casa do Castelo. A Maria 
Teresa toda se consolou a con
tar os envelopes e a colocá-los 
nas minhas mãos. Ela quer que 
eu publique para que todos 
saibam. Aqui fica o recado·. 
Nós virvemos em confiança. 
Rezamos ao Senhor por todos. 

Dez, de sacerdote, em S. 
MaTtinh<>; mil mais mi·l, d-e se
nihoras, de Casal de Erm.io; 
6.365$00, de aurmento da pen
são; 25.000$00, de engenheiro, 
da Parede; mil, de Amiga, de 
Oliveira do Hospital; casal, 
da Mealhada; casa•l, de Tavi-ra, 
com 6.500$00; vinte de casal, 
da Pontinha - Pombal; Ami <sa, 
do Fundão; de Febr-es; de Con
debca; de S. Jorge; Amigo, de 
Portimão; cinco de Anónima, 
de Anadia; Amiga, do Luso; 
Irmãs, de Trancoso; «Velha» 
Amiga, de Nisa, com o sobri
nho; casal, de Castelo Branco; 
Amigas, de Cantanhede. 

O casal, de Meãs do Campo; 
o casai, de Ceira, com os fi
lhos; o Amigo, de S. José, de 
Lagos; a Amiga, de Med·elim; 
o nosso que vive em Laran
jeira; Amiga, de S. João da 
Madeira; filha e mãe, de San
tarém; 25.000$00, de Amigo, de 
V. N. do Ceira; mil, da Frei
xianda; dez mil que professora 
de inglês veio tJrazer; um casal, 
da Mealhada, com emP'fegada 
há 48 anos. Os três muito con
tentes. Casal, de Cebolais de 
Cima; Amigos, de S. S'ebastião 
de Penela; vinte, de Amigo, 
agora em A1piaTÇa; mH e rou
pas de casal, do Luso; mais 
senhoras, da Lousã; Amiga, do 
.Chão de Lamas; AmLgo, da 
Cruz Quehralda; grande Amigo, 
de V. N. de Famalicão; cin
quenta, de satCerdote, compa
nheiro de Pai Américo, que 
muito nos ruma. 

Noventa mH, do Secretari-ado 
das Agências Funerárias, de 

teve urma intuição divina hau
rida do Mistério da Sailvação. 

Mas também teve a inspira
ção de que, para colaborar na 
Salvação dos outros, desde a 
tarefa prévia do arrancar os 
homens da miséria, do sofri
mento sem Esperança, para 
níveis humatnos e cristãos, é 
necessário comungar nas suas 
condi·ções. Só pela experiência 
da provação dos outros se pode 
socorrer aqueles que a sofrem. 
Não é de cima para baixo, não 
é de fora para dentro; é por 
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dentro, como Jesus fez e en
sinou. E nisto se distingue o 
agente da Caridade do filan
tropo ou do mero assistente 
sociat Sem comunhão no sofri
mento aJ:heio que se pretende 
remediar, não há poder reme
diante. 

Cristo podia apelar ao Seu 
poder di·vino; mas, fiel à von
tade do Pai, «bebeu o cálice 
até ao fiJrrm: Para o discípulo 
não há altemativa. 

Padre Carlos 

TRIBUNA DE COIMBRA 
CoimbTa; 4.050$00 e muitas 
prendas dos alunos do Colé
gio da Rainha Santa; 3.200$00, 
do fim de festa d-e grupo dos 
Hospitais da Universidade; mil, 
de anónimo, da Sertã; mi1, de 
Tortosendo; cinquenta, de sem
pre Amiga, da Covilhã; 14.200$ 
de velho Amigo, de Cortelejo; 
Amiga, de Antes; quinze mil, 
da Escola do Magistério Pri
mário, de Coimbra; 41.400$00 
e roupas e mimos trazidos pe
las Vicentinas, de Argani1; 
2.500$00, 'da Auto-Industrial, de 
Coimbra; 2.000$00 de Amiga, 
de Soure; dez mil de casal, da 
Figueira da Foz; dez mi1 a V'en
dedor de Leiria; 6.000$00 de 
mãe, de Soure; 12.423$50, de 
grupo de Funcionâri os da D. 
de AgricultuTa da Bst~ra Lito
ral. 

Dois mil, de Amigo, de Bras
remes; Amigo, de Thbaral; 
Amiga, de Santa Cruz de Gou
veia; mil, de Aldeia dos Dez; 
Amiga, do Casal do Lobo; cirn
quenta do Casal Amigo, de 
Santa Cita; três mil de casal, 
de Avelar; mais Amigos, da 
mesma terra; cinquenta, de 
Amiga, de V. N. de Poiares; 
mil de casal, de Penacova; 
Amigos, de Amadora; mil, de 

Chãs; 2.500$00, de professor, 
de Mira; muitos Amigos na 
minha Aldeia; embrulho do 
Entroncamento; cinquenta, de 
senhora, da Póvoa de Varzim; 
cem, de antigo advogado, da 
Lousã; cem, de sacerdote, meu 
companheiro; 1.500$00 de se
nlhora, de Mira; mi1 de Amigo, 
em S. Paulo; cem, de vizinhos; 
2.500$00 de casa,l, do Porto; 
3.000$00 de grupo bibJico de 
Andam. 

O nosso joma!l não chegava 
para publicar todos os da 
cidade 'de Coimbra que vi'eram 
até nós, neste tampo! Vieram 
muitos vizinhos nossos, de 
Mirarnda do Corvo. Vieram 
muitos dos nOSISos rapazes com 
suas famílias, alguns de muito -
longe. 

As festas de Natal tiveram, 
para nós, um momento muito 
alto nas primei·ras celebrações 
do Centenário de Pai Amérilco, 
em Coimhra. A Sé Nova e 
auditório da Reitoria foram. 
muito pequenos para receber 
os parti'cipanies desta jornada 
de g.lória pai'a Deus e bem para 
os mais Pobres. Alegremo-nos 
e demos louvores ao Senhor. 

Padre Horácio 

ASSOCIAÇÃO 

dos Antigos Gaiatos do Norte 
Para muitos de nós, a Obra 

da Rua representa o pai e a 
mãe que em crianças não tive
mos e ela nos deu amor, cari
nho e uma failll1ia que até aí 
alguns descobl'limos. 

Hoje, para muitos antigos 
gaiatos, jâ com sua V'ida orga
nizada, existe uma ligação 
f.ntima e familiar coon a Obra 
da Rua. A maioria dos seus 
filhos não a esquecem. Digo 
maioria porque, infelizmente, 
encontramos uma minoria que 
esqueceu quanto a nossa Obra 
lhe deu. Uns, porque oonsegui
ram uma boa situação na socie
dade e têm vergonha de dizer 
às pessoas que foram gaiatos; 
outros, . porque não tiveram 
capacidade ou não quiseram 
ruproveitar o que de bom a 
Obra da Rua lhes propocionou 
- e, por isso, também a es
queceram. 

O nosso Pai Américo desldle 
os pl'limeiros passos da Ohra 
da Rua quis dar-lhe um cunho 
familiar, criando condições de 

conrvivênJCia nas Casas que 
abriu, para que nos sootísse
mos em rumbi·ente famiHar e, 
d'af, tiV!éssemos o melhor apro
veitamento para o furturo. 

Quais os principais obj1ecti
vos das Associações? 

a) Divulgar e pôr ean prática 
os prin~cípios da doutri-na de 
Pai Américo; 

b) Promover a amizade, a 
f.raternidade e a solidall'iedade 
entre os seus membms, con
substanciada no apoLo moral e, 
sempre que possí:vel, material 
aos que se e:ruc0tt111lrem em situa-· 
ção carenJCiada; 

c) Estrei t:ar os laços com a 
Obra da RIUa e :presta'r à mestrull 
toda a co'laJboração. 

Falando da Associação dos 
Antigos Gaiatos - Norte, en
connra-se a fa.moionar, provisó
riamente, no LaT do Porto -
Rua D. João IV, 682 - Porto . 

É nossa intenção acompa
nlhar de perto os nossos i·r.mãos, 
antigos Gaiatos, pTilndpalmen.

Cont. na ~.a. pág. 
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PAI 
/ 

E 
Coni. da 1. a páJg. 

de rCoimbra, não só pelas ceLe
brações belas, simples e inter
peladoras, mas, "Sobretudo, por 
ter dado ,à Obra da Rua ;mais 
um sacerdote. Dado com ale
gria! Esta alegria na doaÇão do 
maior bem que ·um BiS!po pos
sui, sendo sinal do seu .muito 
carinho pela Obm, fiJcarã sem-

pre no conwção dos Padres da 
Rua pelo verdadeiro testemu
nho de 1g11eja. 

·Sim, acções. Pelo menos ... 
que se sa·lve mais um rapaz; 
que se abri,gue mais um doem.t.e; 
e que se J.evmte mais UJma 
casa para uma faanídia polbre 
numa enooslta de sol. 

Padre Telmo 

CRISTO SEM O POBRE É UM MITO 
O POBRE SEM CRISTo· UM OBJECTO 

Cont. 4a I." pág. tada pelo amor evangélico, se 
faltarem gestos de compro
misso ·COm .a causa sagrada 
dos mais pobres>>. 

Continuam malis adi3111:te os 
nossos Bispos: «Desejamos 
fazer um apelo, em nome de 
Deus, dos Gaiatos, e dos Incu
ráveis do Calvário, a todos os 
cristãos que podem ainda dis-

por da sua vida, sejam eles 
}avens, hounens ou mulheres, 
parà que aJbram os seus cora
ções ao chamamento de Deus 
pa.ra um empenihamenlto gene
roso nesta Obra de serviço 
aos mais pobres». 

Homenagear o Pobre é dar 
a vida por Ele. Tudo o r·esto 
será vaidade e mentira. 

O Padre Américo não· foi 
um homem de meias-nintas. 
Fod radka:l. A ·promoção do 
Pobre, para o ser, requer a 
totalidade da nossa entrega. 
'Se o CentenáJri o não trouxer 
às fiieiras da Obra da Rua ou 
de ootras, uma boa pl}êiade 
de vidas jovens e aventurei.lras, 
diremos que os Pobres não 
foram homenageados, nem o 
Padre Américo, mas que tudo 
ficou nas ágtUas mornas da 
·rotina. · · 

A urgência e a vastidão dos 
casos de abandono que nos 
chegam, tddos os dias, de to
dos os lados e por todas as 
vias é de ta!l ordem que será 
pecado mortal fechar os ouvi· 
dos ao apelo de Jesus Cristo. 

O coro da Capela Universitária, no solene. pontifical. As. capas megras lembram 
os estudantes e seminaristas que ajudaram Pai Américo ·nas Colónias ck 

montanha (serra da LQWSã) - semente das Casas do Gaiato. 

A compensação de uma vida 
como a do Padre Américo é 
tão gloriosa que s<;; os cegos 
na Fé são incapazes de desco
brir as riquezas que ela com
porta. 

Vem daí. F-echa os o1hos ao 
mrmdo mentiroso e vão. Cem 
por um garantimo-lo nós pela 
experiência. A Vida Eterna é 
Ele que a dá. 

Padre Acflio 

( 

llhos. · Com a mesma dor, o 
mesmo amor ·e o mesmo sonho. 
Nunca asgumir em estruturas, 
mas na exigência vital do dia
-a-dia. Por isso os Padres da 
Rua e as pessoas que i·nteiTa
mente se dedi·cam à Obra da 
Rua não precisam de votos 
pa!l'a a sua consagração. Bas
tam-lhes os Pobres. As suas 
necess-idades, as suas exLgên
oias, os seus problemas; numa 
v1da de v·erdade e de fidelidade 
a Jesus Cristo. NOTAS MARGEM. 

Na Nota Pastoral sobre o 
Centenário, os Bispos Portu
gueses, d~ois de enunciarem 
os grandes problemas sociais 
de hoje na nossa Pátflia, acres
centam: <<lA solução não está 
a.penas nas leis, nem na denÚJil
cia. verbal, nem na elaboração 
cada vez mais cuidada e cien
tí.fka do diagnóstico social e 
das causas do prolJilema. A 
tudo isto faltará o principal, 

· se faltar a acção persistente e 
organizada, inspi.rada e alimen-

D. João Alves: «0 Padre Américo 
não hesitou em escolher os mais 

pobres como sua herança». 

e <GNo dia II de Janeiro 
acompanhei-os ,com o pen--

. sarnento e o coração. Espero 
q~ue tudo tenha corrido bem -
com a.quela profliii1dildade de 
Fé e Amor que era .apanágio 
d'Ele (Pai AmériCo)! 

Estou morta por s.aber algu
ma ooisa. Calwlo ,que O GAIA
TO se farã eco pormenorizada
mente.» 

O cartãozinho - exJI>ressando 
o seniill' de muitos Leitores -
vem das terras que serviram 
de tema a Eça de Queiroz na 
C~e e as Serras. 

e Se, para nós, em Coimlbra, 
foi difíJcil susner as lágri

mas (Porque não ... ?! ó Carlos 
Gon:çalrves, como nos podería
mos segurar ... !), tamJbém não 
temos a pretensão de esgotar 
ponmenores de como a Igreja 
da Lusa ... AJtenas ccllebra o Cen
tenáãdo do nascimento de Pai 
Amérioo. • 

e As cellebra.ções são o:rga
nimdas par uma comissão 

nomeada p~o Senhor D. João 
· AJ!ves que publicou urna NO'ta 
Pastora!l em que aoentua: <<se 
pretende nâr> tam:o promi()IVer 
determinao'os actos fesdvos e 
solenes cirounscritos a uma 
data, como provocar em toda 
a Diocese e .ao longo dlo .ano 
juJbilar uma, séria reflexão e 
meditaç.oo sobre a vida, pensa
mento e testemunlho do Padre 
AmériCO)). 

Assim ac<mteceu: No sol·ene 
pontifical, na Sé Cart:edral, e 
no auditório da Reirtoria da 
Universidade de Coimbra. 

e A oelelbração eucarística, 
às 15,30 h, presidida pelo 

Prelado de Coimbra e partilha
da por muitos sacerdotes e 
povo de Deus, foi hora alta. Na 
homilia, D. João Alves disse 
cQmo impressionava <<Ver aque
le homem de olhos prescruta:
d'ores, todo vestido de negro, 
enrolado em sua capa (regra 
presbitera·l da Diocese), entrar 
no tugúrio do. Pobre, na casa 
solarenga do a;basta.do e nos 
palácios dos ministros, sempre 
com a mesma ideia - o Bem 
dos Pobres - e ver que todas 
estas portas se lhe abriam!». 
(Nas poucas que se fedharvam, 
limpava humiildemente as san-

dálias; e o facto servia de tema 
ou mote para a cruzada, para 
caminhar mais em frente.) 

Disse mais o Bispo de 
Coimbra: «0 Padre Américo 
não hesitou em escolher os 
mais pobres como sua herança, 
e toda. a sua vida sacerdotal 
foi um serviço constante pres
tado aos mais desfa'Vorecld'os 
de todo o País». ,Consi<lerando, 
ai·nda, que <meste temp,o em 
que o pecado da ganância 
tanto fascí.nio exerce, é urgente 
que os cristã.os - os Bispos, 
os Padres, os Religiosos e os 
Leigos - dêem claro testemu
nho da sua Fé, que exige o 
testemunho de uma vida sóbria 

e desprendidla da sedução dos 
bens terrenos e voltada para1 
os mais necessitados». 

Concluindo, emite um voto: 
<~e as comemorações do Cen
tenário do Padre Américo se
jam um estímulo para a renQ
vação ~ Igreja em Portu~ , 
segumlo as orientações pasto.
rais do Concflio Vaticano II; e 
seJam também em todos os 
portugueses e governantes o 
revigorar da consciência das 
suas ~nsabilidades na solu.
ç.ão dos graves problemas de 
justi9a e de pobreza ainda: 
existentes no nosso País». 

Cont. na 4.a páJg. 

O Bis{JO de Aveiro fala no auditório da Reitoria da Univer sidade de Coimbra: As Casas do Gaiato são «um laboratório 
de amor onde o Lix.o da rua, candidato a povoar as cadeias1 se vem transformando em gente válida e int·egra». E~tavam 
muitos gaiatos antigos e novos. Alguns destes, num gesto d'amor eS>pontâneo, juntaram-se ·à fotografia de Pai Américo. 



Estava a pensar no que ha
via de escrever nesta quimZJe
na. Iam passando as cenas que 
lfnais i'llljpressão me deixaram, 
ao longo destJes dias. 

No dia 11 de Janeiro estive
mos Em! Coimbra. Foi o início 
das comemorações do Cente
nálrio do nascimento de Pai 
Américo, com o primeiro acto 
púhltoo. O povo acorreu e as 
autoridades também. Encheu-se 
primeiro a Sé Catedral e, a 
seguir, o auditório da Reitoria 
da Universidade. 

Pai Améri,co foi m.wito fa:lado 
e o Pobre também. Vimos Pai 
ArrnériJC.o com os Pobres de 
ontem e de . hoje. Fad.'ar não 
dhega. É importante. É indis
pensável. Como. podem conh~ 
oer se .não têm quem lhes f:ale? 
Mas não clhega. 

Se Pai .AJinérico foi notÍICia 
de mãos dadas com o Pobre 
nas várias facetas com que 
a)pal'ece, que Pai AJmériro seja 
n()jte camililho a seguir para 
ourar-lhe as ferildas onde quer 
qru.e elas estejam. Se ele por
que não nós, hoje? 

Enquanto ia pensando, maus 
dlhos poisarnm naquela passa
gem dos Livros Santos: <cArma
r:ás o Senhor teu Deus coan: 
todo o teu coração, 001rn. toda 
a tJua a,t.ma e ccxm. todas as tJuas 
forças. As palatVras que hoj,e 
te pres·crevo ffi.carão gravadas 
no teu c-oração. Hás-de reco
mendá-las a teus filhos e nelas 
meditarás, quer estando sen
tado em casa quer anda!ndo 
:pelos caminhos, quando te dei
tas e quando te levantas ... Hás
-<le atã-la:s ao braço como um 
sinal, prendê-<Las na fronte 
dtwntte de teus olhos e gravá
-las nos umbrais da tua casa 

Notas 
Conit. da 3.a páJg. 

• As centenas de Amigos. 
que partH.haram a cel.ebra

ção eruca.ríst~ca na Slé Oateç:lra.l 
e os grupos de antigos e novos 
gaiatos de todas as Oasas da 
Obre da Rua seguimos, depois, 
;para o au ditório da Reitoria 
da Universddade de Goim.hra. 

tA.berta a sessão, Pad.re Aluré
lio de Campos - da comissão 
ongan.imdora salienta: 
<cCoimbra não pode esquecer 
este Padre diocesano e, por 
isso, não pode s-er indiferente 
ao Centenário do seu nasci
mento». 

o traoollho de fwndo coulbe 
ao Senhor D. M.aJnuel de .All
meida Triindade - Bispo de 
Aveiro, Presidente da Confe
rência Episcopall, wtdlgo alUiilO 
de Pai Américo no S~eminário 
diocesano e seu afilhado de 
Crisma. Oração magnífka so
bre a vida e olbra de Pai Amé
ri·co (com oportunas citações): 
<<Quando o Prelado da Diocese 
ia ~ã"'lo pároco duma pe
quellla aldeia nos arrabatldes de 
Coimbra - conta o Prelado 
em de:bermi:nada adlúura - sur
giu-lhe um cansaço cerebral 

A LEI 
e sobre as tuas portas ... » 

IAmarás. 'É a força de uma 
Lei. É a Lei ão Amor que nasce 
na ·me.$ma Fonte e abraça o 
homem todo com a mesuna 
deHcatleza com que 'abrnça o 
próprio Deus. Por isso, «ama
rás o Senhor teu Deus com 
todo o teu coração ... » vale o 
amarás o Pobre com toldo o 
teu coração... Por força desta 
Lei, Pai Almérico e o Pobre 
aiild.amm sempre de mãos 
dadas. 

Outra cena: Bem perto da 
nossa Casa 'há um problema 
que há muito nos preocUfPa. 
Como este são tantos e too
tos ... ! É o caso de uma família, 
desmanbe1ad:a pelo álcool e 
peia .prostituilção com os filhos 
a viver debaixo oo mesmo 
tecto. O Tribuna:! de Menores 
já inteTV~eio. Uma das peque
ndnas já lhe foi tirada. Outra 
está a oomimho. E os dois 

. pequ.enos? Não ·sabemos bem 
o que fazer. Virão para a 
nossa Casa? Estas são parte 
das dortes ,qllle carregamos por 
aa:noc. 

N.esre oa.so estão metidas 
pessoas da freguesia, tocadas 
pelo «amarás com todo o cora
ção . .. ». Há qru.e tentar tudo 
1para sadvar os pais, dle modo 
que os fil'hos possam estar 
com e'1es. Quamrt:a força! Quanta 
heroiddade de parte a {)alrte 
para da'l' o passo decisivo! Por 
isso é que ailnda não entraram 
na Casa do Gaiato. Será a últi
ma solução. 

Neste wo Cen.rtenário ganha 

' 

DO AMOR 
outro sabor toda. a acçã'<l que 
vá nesta li.nlha de compromisso 
das pessoas que não querem 
passar ao la:do dos problemas 
dos Pobres; nem tão pouco 
têm medo de os afrontar; ~ 
resolvem-nos contagiando uns 
e outros a dar-se as mãos pana 
ter mais força. 
<~ou vriÚ'va há 31 wos. Ape

nas recebo a pensão de sobre-

«Senhor ,de MiJsericóndia, não 
retireis jamais da ,minha inte
lig_ência a loucura do Driviroo.» 
(P'ai Américo) 

!Ecoam aimda na nossa mente 
a.s palavra;s do Senlhor D. João 
\A[.V'es, na . g~rande ce1ebmção 
eucarístirCa realizada na · Sé 
Nova de Coimbra, no pretér:iro . 
dda 11, local cm de OUIVimos 
falar pela primeira vez Pai 
Améi'I~co. Só por este faoto, se 
outros não hOO!Vess'e de mais 
peso, aVé, valeria a pena ter 
ido à Lusa-Attooas. 

<<lPadre Améri!co pobrte», «Pa
dre Américo pobre ao serv·i.ço 
dos Polbres» e os <<Crtstãos e 
a pobreza» foram os três pon.
tos clhaves da homilia do Se
nhoT Bispo de Coimbra. Cerea 
de sessenta e poucos Padres 
e três Bispos particijparam na 

vivêneia do meu santo mári'do. 
Tenho 76 anos, wt:rofi.ada das 
minhas pemas e ousta-me 
muito arnda·r. Como ten!ho von
tade de ajuldar os que têm 
menos que eu, seguem três mN. 
escudos ... ». Heróis e saJiltos 
há ... os em todos os luga,res e de 
todas as ida(les e de muitas 
man·eiras. Não estaremos longe 
da verdade se dissemnos que 

grande oelebração, com o 
templo repleto de gente, a não 
mais caber. Hora grande, sem 
dúvida, a do a.nramque das 
camemo.rações centenárias do 
naJsiCimento d·e Pai Amé~iro! 

1Se nos pet'1gWlrtarmos do por
quê · de rodo isto, e do que, 
naturalmente se seguirá, fád1 
é concluir que a fonte .residirá 
na <doooura do Di'VlÍIIlo» de que 
Pai Armérko se deixou e pro
curoo impregna,r. Aí, diremos 
nós, como go.starfamos que ta1 
SUicedasse c0'111Ilosco de saber
mos transmitir a atgum.s dos 
nossos Irmãos Padres, Semina
ri:stas e Leigos, nomeadamente 
Sen!horas, a mesma «llououra». 
«0 olYjoectJo da mi.n!h:a paixão 
é dar uma pát·ria aos estralll
geiros que vivem nela, dar 
uma lei aos deles que vivem à 
maligem da lei; ma'I'ICar lugar 
e pôr a mesa aos que vi'Vem 
sem ta.'~hen>, diz Pai Américo. 

a tnar;:etn 
Ninguém pens•e que Pai .AJiné

rtco ou os senis Slllcessor.es pre
tendem ou têm em vista resOil
ver os prolYlemas sociais. A sua 
úmi1ca preocuu>ação residiu e 
reside am dar testemltiDho do 
M.estre, qllle passou no Mundo 
fazenldo o bem, e apootar ca
minhos, peLa denÚ'!liCia ou pela 
acção, como baptizados e par
tidtpantes do Seu SaJCerd61Dio. 
Amar é um v:erbo a conjugar 
e a prqpôr em todos os tem
por de conjugação e da histó
ria dos hoanens. 

Para ocupar o tempo e até para 
se sentir melhor, pediu que o 
deixassem visitar Pobres. Aqui 
nasceu a vocação do Padre 
Américo! Podemos agradecer a 
Deus este cansaço», afirma o 
Bi~po de .AJVei.ll'O; e acresoen.ta: 
as Oasa:s do Gaiato são <<Um 
laboratório de amor onde o 
((Lixo da rua>>, candidato a 
p,ovoar as cadeias, se vem 
transformando em gente vãlida 
e integra». 

No fim da alocução propõe 
a realização de um estudo 
sobre o valor literário do espó
lio riquíssimo que Pai Américo 
deixou rn'O GAIATO e na:s 
obras já edirt:aldas .e reeditadas 
(15 voliutmes). 

e Testemunharam, adlnda, . 
!com opor.tJunidade: O Có

nego Dr. Nunes Pereira (antigo 
condiscípulo no Seminário de 
Coimbra). Refere a amizade e 
generosidade de Pai Américo 
p eolos companheiros de estudo 

· - e n.ão só. Tudo dito com 
graça e simpli.ddade. 

José Carlos de Sá historial 
como fom 1nstrurrnento de 
Deus, naquela época: empres
tador de VlUiltoso capital neoes-

sário a \Pai Américo pa'l"a 
adquirir a moradia e quinta 
dos Bu1os (lMia."a.nlda do ·Col"Vo ), 
oode implantou a primeira 
Casa do Gaiato - berço da 
ObmdaRua. 

Carlos Ma!Il'Uiel Trirndarde, pro
f~essor primário nessa Casa do 
Gaiato ~cooheceu Pai Amér.ko), 
falou em n.ome dos aJntigos 
gaiatos; e o Guida, em nome 
dos mais .novos. 

e Hora já adiantada, D. João 
tA.IVles prescinde do tralbar

tho que éillinhavara e enrcenra 
o Encontro com um breve e 
vibrante improviso . .Arcentua as 
intervenções anteriores e a 
temárt:ica desenvoLvida na sua 
Nata Pastora:! e na homilia da 
concelebraçã.o. 

e No fiim das oorim6lni~s, no 
árt:rio da Universidade, o 

nosso J>adre .A!cílio, d'alma 
1cheia, não se coibe de eX!Cla
maT: - ó Júlio, isto foi tudo 
à moda de Pai Américo! 

E foi! Como se regozija, no 
Céu, pelos braços da lgreja 
qrue estirnllrl8l e faz sua a Obra 
da RJUa! 

Júlio !Mendes 

Fa:l)emos o que é possíV€ll: 
r esponsa'bi'lizar os homens nos
sos irmãos, sdbreturlo os situa
dos nos centros decisórios ou 
detento:res de poder, é a nossa 
grande preooopação; aliás, im
perativo do nos.so ser e da 
nossa entrega. De reSIÍJO, nim
guém pode exldludr-.se e, de 
mãos dadas, contribui para 
uma sDiciedade mais justa e 
frat erna, que tados são 'chama
dos. 

estamos na presença de 'l.lm 

deles. Mais uma tocada pela 
Lei do «amarás com todo o 
teu coração ... »! 

Por força desta mesma Lei 
h:aVlemos de l-evar ao fim a 
Casa daquela mãe e nove fi
Ilhas que têm passado muito 
frio nestes dias de !inverno, 
que os !buracos são mm:tos. 
Hoje, de manhã, esteve aqui a 
ocmtaT. Vamos celebrar o Cen
tenário d.e :Pai Américo, de 
mãos dadas e<mt o- Pobre?r 

Padre ManiUlel António 

• Alvam.çamos ho}e com duas 
nooílcias importantes, cer

tamente do agrado dos nossos 
Leitores e que, a seu tempo, 
serão precisadas nestas colu
nas e aJtraJvlés de OUJtras vtas. 

Em painlé~pio, a nível do 
Pwt:ria.ocado, a grande sessão 
pública das cam,emorações cen
tenálrias terão lugar em 8 de 
Março próximo, 1. o DomingQ 
da Quaresma. Para ela, desde 
já, estão convidarlos todos os 
Armigos da Obra da Rua, em 
geral, e os cristãos em parti-cu- _ 
lar. Será à tarde, para facHitar 
a vida às pessoas. A segunda 
inlfornnação reftere-se à realiza
ção da nossa Festa anual, que 
está, em princípio, marcada 
para 26 de A!bril próximo. No 
próximo número d'O GAIA TO 
daremos mais pormenores. 

Padre Luiz 

ASSOCIAÇAO 
dos Antigos Gaiatos do Norte 

Cont. da 2,a pág. 

te os desettn!Pregados, os q!U'e 
não podem ti'Iatallh,ar poc mo
tivos de saúde, aquel·es cujas 
fa.mi1ias passam dificuldades; :e 
parque não?, os que se encon
tram extraviados da sodedade, 
pois são os qtue mais precisam 
de aju!d~. 

Fazemos um apelo aos a'Jl,ti
gos Gaiatos para que se i.IIls
arevam oouno s61cios da nossa 
Associação. Temos que mos
trar ao mundo que, em/boca 
sejamos 1\.lma F•amí'lia nJUme
ros-a, somos urrnaJ Fa:rru1ia unilda 
que · se deseja aljudar mu•tua
mente, não 'esquecendo os 
examplos do nosso querido Pai 
Américo. 

Carlos Go!Çl.lves 




